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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO E COOPERATIVISMO

DEPARTAMENTO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL E TECNOLOGIA AGROPECUÁRIA

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


INSTRUÇÕES PARA A EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE ABACAXI ORNAMENTAL (Ananas comosus (L.) Merrill, Ananas macrodontes Morren e seus híbridos).
I. OBJETIVO
Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distingüibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE) uniformizando o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, que seja homogênea quanto às suas características em cada ciclo reprodutivo e estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de abacaxi ornamental (Ananas comosus (L.) Merrill, Ananas macrodontes Morren e seus híbridos).

II. AMOSTRA VIVA
1. Para atender o disposto no art. 22 e seu parágrafo único da lei 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção, obrigar-se-á a manter como mínimo 30 plantas propagadas vegetativamente.

2. O material propagativo deve estar em boas condições sanitárias e com vigor.

3. O material propagativo não pode ter sofrido nenhum tipo de tratamento que possa influenciar na manifestação de características da cultivar que sejam relevantes para o exame de DHE, a menos que autorizado ou recomendado pelo SNPC. Em caso de tratamento já realizado, o mesmo deve ser informado com detalhes ao SNPC.

4. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE

1. Os ensaios deverão ser realizados por dois ciclos consecutivos, podendo ser aproveitadas as mesmas plantas ou, se houver formação de novas parcelas, o material de propagação do segundo ciclo deverá ser retirado das parcelas iniciais.

2. As avaliações serão conduzidas em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.

3. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas.

4. O tamanho das parcelas deverá possibilitar que plantas, ou suas partes, possam ser removidas para avaliações sem que isso prejudique as observações que venham a ser feitas até o final do ciclo vegetativo. Cada teste deverá resultar em um mínimo de 20 plantas, divididas em 2 ou mais repetições.

5. Os métodos recomendados de observação das características são indicados na primeira coluna da Tabela de características, segundo a legenda abaixo:

· MG: Mensuração única de um grupo de plantas ou partes de plantas;

· MI: Mensurações de um número de plantas ou partes de plantas, individualmente;

· VG: Avaliação visual única de um grupo de plantas ou partes dessas plantas;

· VI: Avaliações visuais em plantas ou partes dessas plantas, individualmente.

6. A menos que seja indicado outro modo, as observações devem ser feitas em 20 plantas ou partes de 20 plantas. Podem ser usadas parcelas separadas para avaliações, desde que estejam em condições ambientais similares.

7. Devido à variação da intensidade da luz ao longo do dia, as determinações de cores deverão ser feitas, de preferência, em recinto com iluminação artificial ou no meio do dia, sem incidência de luz solar direta. A fonte luminosa do recinto deverá estar em conformidade com o Padrão da Comissão Internacional de Iluminação-CIE de Iluminação Preferencial D 6.500 e deverá estar dentro dos níveis de tolerância especificados no Padrão Inglês 950, Parte I. Estas cores deverão ser definidas contrapondo-se a parte da planta a um fundo branco.

8. As cores das estruturas observadas são indicadas com base num sistema de numeração internacional concebido pela Royal Horticultural Society da Inglaterra, reproduzido no Catálogo de Cores RHS que contém aproximadamente 900 referências entre cores e tonalidades.

9. As avaliações para descrição da cultivar deverão ser realizadas nas plantas com expressões típicas, sendo desconsideradas aquelas com expressões atípicas. 

10 Para a verificação da Homogeneidade deve-se aplicar a população padrão de 1% e a probabilidade de aceitação de 95%. No caso de uma amostra com 20 plantas, será permitida, no máximo, 1 planta atípica.
11. A indução de floração será feita quando a planta apresentar desenvolvimento adequado para produzir uma inflorescência. 

12. Todas as cultivares – cultivar candidata, cultivares mais parecidas e cultivares-exemplo – que compuserem o ensaio devem ter a floração induzida na forma do item anterior.
13. Poderão ser estabelecidos testes adicionais.

IV. SINAIS CONVENCIONAIS

(+) e (a)-(e): Ver item “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”

MG, MI, VG, VI: ver item III, 5
V. CARACTERÍSTICAS AGRUPADORAS

1. Para a escolha das cultivares similares a serem plantadas no ensaio de DHE, deve-se utilizar as características agrupadoras. 

2. Características agrupadoras são aquelas nas quais os níveis de expressão observados, mesmo quando obtidos em diferentes locais, podem ser usados para a organização do ensaio de DHE, individualmente ou em conjunto com outras características, de forma que cultivares similares sejam plantadas agrupadas. 

3. As seguintes características são consideradas úteis como características agrupadoras:
(a) Folha: variegação (característica 5)
(b) Folha: pigmentação antociânica (característica 8)

(c) Folha: espinhos (característica 9)

(d) Coroa: bráctea na base (característica 24)

(e) Coroa: número de cores (característica 29)
VI. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO 

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que, normalmente, variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1 Quando as alternativas de código forem sequenciais, isto é, quando não existirem intervalos entre os valores, a identificação da característica deve ser feita, necessariamente, por um dos valores listados. Exemplo: “1. Planta: hábito de crescimento” valor 1 para “ereto”, valor 2 para “semiereto” e valor 3 para “decumbente”. Somente uma dessas três alternativas é aceita para preenchimento.

	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	1. Planta: hábito de crescimento

VS

(a) (+)
	ereto
semiereto
decumbente 
	1

2

3
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 3
1.2. Quando as alternativas de código não forem sequenciais, isto é, se existirem um ou mais intervalos entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em valores intermediários ou extremos. Exemplo: “3. Folha: comprimento” codifica o valor 3 para “curto”, 5 para “médio” e 7 para “longo”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que o comprimento da folha classifica-se entre curto e médio, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indicaria uma folha de comprimento extremamente curto e o valor 9 classificaria uma folha extremamente longa.

	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	3. Folha: comprimento 

MS

(b) (+) 
	curto

médio

longo
	3

5

7
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 9

2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares.

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

VII. TABELA DE DESCRITORES DE ABACAXI ORNAMENTAL (Ananas comosus (L.) Merrill, Ananas macrodontes Morren e seus híbridos interespecíficos).
Nome proposto para a cultivar:      

 INFO  Subject  \* MERGEFORMAT 
	Característica
	Identificação

da

característica
	Código da descrição

	Cultivar

exemplo
	Código da cultivar


	1. Planta: hábito de crescimento
VS

(a) (+)

	ereto
semiereto
decumbente 
	1

2

3
	Ananas comosus var. erectifolius
‘Lucidus’
Ananas comosus var. bracteatus
‘Tricolor’
Ananas comosus var. ananassoide ‘Abacaxi de salão’
	(  (

	2. Planta: altura da planta
MS

(a) (+)
	baixa

média

alta
	3

5

7
	Ananas comosus var. ananassoide ‘Abacaxi de salão’
Ananas comosus var. parguasensis
Ananas comosus var. bracteatus
‘Tricolor’
	(  (

	3. Folha: comprimento 
MS

(b) (+) 
	curto
médio
longo
	3

5

7
	Ananas comosus var. ananassoide ‘Abacaxi de salão’
Ananas comosus var. parguasensis 
Ananas comosus var. bracteatus
‘Tricolor’
	(  (

	4. Folha: largura (na parte mais larga)
MS

(b) (+) 
	estreita

média

larga
	3

5

7
	Ananas comosus var. ananassoide ‘Abacaxi de salão’
Ananas comosus var. parguasensis 
Ananas comosus var. bracteatus
‘Tricolor’
	(  (

	5. Folha: variegação
VS

(b)
	ausente

presente
	1

2
	
	(  (

	6. Folha: distribuição da variegação
VS
(b) (+)
	central

marginal 
	1

2
	
	(  (

	7. Folha: coloração principal na face superior.

VS

(b)
	catálogo de cores RHS (indicar o número de referência)
	
	
	(     (

	8. Folha: pigmentação antociânica

VS

(b) (+)
	ausente

presente


	1

2


	
	(  (

	9. Folha: espinhos

VS

(b) (+)
	ausente

presente
	1

2
	
	(  (

	10. Folha: cor dos espinhos

VS

(b)
	igual à cor principal da lâmina foliar

diferente da cor principal da lâmina foliar
	1

2
	
	(  (

	11. Folha: ondulação das bordas do limbo

VS

(b) (+)
	ausente
presente

	1

2
	
	(  (

	12. Pedúnculo: comprimento
MS

(c) (+)
	curto

médio
longo
	3

5

7
	Ananas comosus var. ananassoides ‘Abacaxi de salão’
Ananas comosus var. bracteatus
‘Tricolor’

Ananas comosus var. erectifolius
‘Lucidus’
	(  (

	13. Pedúnculo: diâmetro

MS

(c) (+)
	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	Ananas comosus var. ananassoides ‘Abacaxi de salão’
Ananas comosus var. erectifolius
‘Lucidus’ 
Ananas comosus var.bracteatus
 ‘Ananás do mato’
	(  (

	14. Pedúnculo: forma

VS

(c) (+)
	reto

sinuoso
	1

2
	
	(  (

	15. Fruto: comprimento 
MS

(d) (+)
	curto
médio
longo
	3

5

7
	Ananas comosus var. ananassoides ‘Abacaxi de salão’
Ananas comosus var. erectifolius
‘Lucidus’ 

Ananas comosus var.bracteatus
 ‘Ananás do mato’
	(  (

	16. Fruto: diâmetro

MS

(d) (+)
	pequeno

médio

grande
	3
5

7
	Ananas comosus var. ananassoides ‘Abacaxi de salão’
Ananas comosus var. erectifolius
‘Lucidus’ 

Ananas comosus var.bracteatus
 ‘Ananás do mato’
	(  (

	17. Fruto: coloração externa da casca

VS

(d)
	Catálogo de cores RHS (indicar o número de referência)


	
	
	(     (

	18. Fruto: forma
VS

(d) (+)
	cônica

cônica cilíndrica

cilíndrica

elíptica

globosa 
	1

2

3

4
5
	
	(  (

	19. Frutilho: formato do ápice das brácteas
VS
(d) (+) 
	agudo

fendido

obtuso 


	1
2

3
	
	(  (

	20. Frutilho: sobreposição da bráctea em relação ao frutilho

(+) 
	parcial

total
	1

2
	
	(  (

	21. Frutilho: cor da bráctea

VS

(d)
	catálogo de cores RHS (indicar o número de referência)
	
	
	(     (

	22. Coroa: comprimento 

MS

(d) (+)
	curto

médio

longo
	3

5

7
	Ananas comosus var. ananassoides ‘Abacaxi de salão’
Ananas comosus var. erectifolius
‘Lucidus’ 

Ananas comosus var.bracteatus
 ‘Ananás do mato’
	(  (

	23. Coroa: diâmetro 

MS

(d) (+)
	pequeno

médio

grande
	3

5

7
	Ananas comosus var. ananassoides ‘Abacaxi de salão’
Ananas comosus var. erectifolius
‘Lucidus’ 

Ananas comosus var.bracteatus
 ‘Ananás do mato’
	(  (

	24. Coroa: bráctea na base 
VS

(d) (+)
	ausente

presente
	1

2
	
	(  (

	25. Coroa: cor da bráctea na base em relação à coroa

VS

(d)
	mesma coloração

coloração diferente


	1

2
	
	(  (

	26. Coroa: coloração da bráctea
VS

(d)
	Catálogo de cores RHS (indicar o número de referência)
	
	
	(     (

	27. Coroa: relação do comprimento da coroa/ comprimento do fruto 

MS

(d) (+)
	baixa

média

alta


	1
2

3
	
	(  (

	28. Coroa: relação do diâmetro coroa/ diâmetro do fruto 

MS

(d)
	baixa

média
alta
	1

2

3
	
	(  (

	29. Coroa: número de cores

MS

(d) (+)
	uma cor

duas cores


	1

2
	
	(  (

	30. Coroa: formato do ápice da folha 
VS
(d) (+)
	fortemente aguda

moderadamente aguda

acuminada
acuminada alargada
	1
2

3

4
	
	(  (


VIII. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

(i) Explanações relativas a diversas características

(a) Planta: As observações deverão ser realizadas na época do surgimento ou emergência da inflorescência na roseta foliar;

(b) Folhas: As observações deverão ser realizadas na folha de maior comprimento do terço médio, na época do surgimento ou emergência da inflorescência na roseta foliar;

(c) Pedúnculo: As observações deverão ser realizadas logo após o fechamento da última flor;
(d) Fruto, Frutilho e Coroa: As observações deverão ser realizadas na parte mediana da inflorescência, 30 dias após o fechamento da última flor.
(ii) Explanações relativas a características específicas
Característica 1. Planta: hábito de crescimento. 
Observa-se a posição e pendência das folhas da planta, com relação ao seu ângulo de inserção. 
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	[image: image4.jpg]




	1

ereto
	2

semiereto
	3

decumbente


Característica 2. Planta: altura
Deve ser medida, com auxílio de uma trena, do solo até a ponta da folha mais alta na posição natural da planta, sem elevar as folhas. 

[image: image5.jpg]



Característica 3. Folha: comprimento 
Deve ser medido, com o auxílio de uma trena, na folha mais longa, a partir da inserção no talo até a ponta da folha. 

[image: image6.jpg]



Característica 4. Folha: largura (na parte mais larga)
Deve ser avaliada na mesma folha que foi usada para a avaliação do comprimento. Deve ser medida com o auxílio de uma trena, de uma margem a outra da folha na parte mais larga. 
[image: image7.jpg]



Característica 6. Folha: Distribuição da variegação 
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	1

central
	2

marginal


Característica 8. Folha: Pigmentação antociânica  
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	1

ausente
	2

presente


Característica 9. Folhas: espinhos. 
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	1

ausente
	2

presente


Característica 10. Folhas: cor dos espinhos. 
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	1

igual à cor principal da lâmina foliar
	2

diferente da cor principal da lâmina foliar


Característica 11. Folha: ondulação das bordas do limbo. 
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	1

ausente
	2

presente


Característica 12. Pedúnculo: comprimento 
Deve ser medido com o auxílio de uma trena, conforme a figura abaixo. 
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Característica 13. Pedúnculo: diâmetro

Deve ser medido com o auxílio de um paquímetro, no terço médio do pedúnculo. 
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Característica 14. Pedúnculo: Forma 
	1

reto
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	2

sionuoso
	


Característica 15. Fruto: Comprimento 
Deve ser medido o sincarpo sem coroa com o auxílio de um paquímetro, conforme a figura abaixo. 
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Característica 16. Fruto: Diâmetro 

Deve ser medido o sincarpo sem coroa com o auxílio de um paquímetro, conforme a figura abaixo. 

[image: image22.jpg]



Característica 18. Fruto: Forma
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	cônica
	cônica cilíndrica
	cilíndrica
	elíptica
	globosa


Característica 19. Frutilho: formato do ápice das brácteas 
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	1

agudo
	2

fendido
	3

obtuso


Característica 20. Frutilho: sobreposição da bráctea em relação ao frutilho
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	1

parcial
	2

total


Característica 22. Coroa: comprimento. 

Deve ser medido o coroa com o auxílio de um paquímetro, conforme a figura abaixo. 
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Característica 23. Coroa: diâmetro 

Deve ser medido o coroa com o auxílio de um paquímetro, conforme a figura abaixo. 
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Característica 24. Coroa: bráctea na base 
Observar as brácteas na base da coroa formando um saiote (seta), conforme a figura abaixo. 
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	1

ausente
	2

presente


Característica 27. Coroa: relação do comprimento coroa/ comprimento do fruto 
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	1

baixa
	2

média
	3

alta


Característica 29. Coroa: número de cores
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	1

uma cor
	2

duas cores


Característica 30. Coroa: formato do ápice da folha 
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	1
fortemente aguda
	2
moderadamente aguda
	3
acuminada
	4
acuminada alargada


· Tabela de medidas absolutas para características mensuradas.

	Médias observadas

Característica 
	Cultivar

Candidata
	Cultivar      
	Cultivar      

	
	1º Ciclo
	2º Ciclo
	1º Ciclo
	2º Ciclo
	1º Ciclo
	2º Ciclo

	2. Planta: altura (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	3. Folha: comprimento (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	5. Folha: largura (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	12. Pedúnculo: comprimento (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	13. Pedúnculo: diâmetro (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	15. Fruto: comprimento (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	16. Fruto: diâmetro (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	22. Coroa: comprimento (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     

	23. Coroa: diâmetro (centímetros)
	     
	     
	     
	     
	     
	     


Fotos gentilmente cedidas pela Pesquisadora Dra. Fernanda Vidigal da Embrapa Mandioca e Fruticultura
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